
_.,---



) SÉMURILOMAR'TIN� 

F. S. NASCIMENTO 

Francisco de Sousa Nascimento nasceu em Serrita, Pernambuco, no dia 14 de 

outubro de 1926. Muito jovem veio com os pais para o Crato, onde fez o curso de 

Técnico de Contabilidade na Escola de Comércio local. Transferindo-se para Forta­

leza, ingressou na Universidade Federal do Ceará trabalhando como encarregado do 

Setor de Intercâmbio Cultural do Departamento de Educação e Cultura. Foi assessor 

da Secretaria de Cultura e Desportos do Ceará. 

Jornalista, ensaísta , crítico literário e poeta. Iniciou suas arividades literárias 

na cidade do Crato, onde participou do Grêmio Literário e Cívico José de Alencar, 

restaurou o antigo jornal A Classe, fundou, em colaboração com Florival Matos, a 
revista A Província e participou da fundação do Instituto Cultural do Cariri. Colabo­
rou com o jornal O Povo e as revistas Clã, Aspectos e a Revista da Academia Cearense 
de Letras. Recebeu o Prêmio Cidade de Fortaleza, em 1967, com o trabalho Conflitos 
e tendências. Obras publicadas: A estrutura desmontada, 1972; Três momentos da ficção 
menor (Prêmio do Estado do Ceará), 1981; Apologia de Augusto dos Anjos e outros 
estudos, 1990; Teoria da versificação moderna, 199 5; e Diretrizes da linguagem poética, 
2005. 

Foi eleito para Academia Cearense de Letras no dia 12 de novembro de 1973 

em substituição ao acadêmico Francisco Menezes Pimentel. Ocupa a cadeira número 
38, cujo patrono é Tibúrcio Rodrigues. Na ocasião da posse foi saudado pelo acadê­
mico Pedro Paulo Montenegro. 

SINOS DE BELÉM 

Sinos de Belém - Blen! blen! blen! 
Sinos humildes em sua origem 
E que, no entanto, debelaram os povos 

na Inquisição. 

Sinos de Belém ... Eu os queria humildes 
Como José, Maria e o próprio Nazareno. 
Sinos de Belém que desfalecem em meio das 

idades atéias e dos tempos ... 

Sinos de Belém - um símbolo dos símbolos ... 
Sinos de Belém - Blen! blen! blen! ... 
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PERFEIÇAO 

POETAS DA ACADEMiA CEAREN E D L ·rRA .. 

Quede-se a vida humana em largo pranto, 
jlagrem-se guerras neste mundo infausto, 
cesse a candura, o amor - eterno canto! 
Viva o meu sonho etéreo, imenso, vasto. 

Á perfeição caminho - ó vero encanto! 
E neste mundo egrégio em que repasto 
- Oh! região sublime, vale santo! 
Todo o meu ser relume ao belo engasto. 

Preso ao meu sonho etéreo de poeta, 
caminharei, buscando a perfeição 
- Augusto anseio de um engenho esteta. 

Mas se da vida for levado ao seio 
da minha terra, inglório e sem brasão, 

cessa o meu sonho -fascinante enleio. 

fONTE: POEMAS SELECIONADOS PELO AUTOR. 
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